
Pestalotiopsis microspora
O FUNGO QUE COME PLÁSTICO

Fungo descoberto na Amazônia destrói plástico
e pode mudar o futuro do lixo no planeta
Um grupo de estudantes norte-
americanos da Universidade de Yale 
realizou uma descoberta em 2011 ao 
v i s i t a r e m  a  A m a z ô n i a 
Equatoriana: uma espécie de fungo 
que se alimenta de plástico. O 
Pestalotiopsis microspora tem a sua 
dieta composta exclusivamente por 
plástico, principalmente de plástico de 
difícil reprocessamento, como o caso 
do poliuretano, um tipo de plástico 
termorrígido, fazendo sua reciclagem 
em um processo complexo. Ele não 
pode ser derretido e misturado com 
outros plásticos e é um poluente 
orgânico persistente (POP).

Exemplo de p lacas de PUR-A 
inicialmente usadas para rastrear a 
a t i v i d a d e  d e  d e g r a d a ç ã o  d o 
poliuretano após 2 semanas de 
c r e s c i m e n t o  d o  f u n g o .  F o t o : 
Reprodução
Durante uma expedição ao Equador, 
os universitários perceberam que o 

fungo tinha a capacidade de decompor 
o plástico. Este plástico é conhecido 
como o plástico comum.

A equipe de Yale isolou a enzima que 
permite que o fungo faça esse trabalho 
e que poderia ser usada para 
biorremediação. Ele pode habitar 
facilmente ambientes anaeróbicos, 
como aterros sanitários. 

O plástico comum é usado para 
fabricar pneus, cola, verniz, mobílias, 
colchões, assentos de automóveis, 
preservativos, calçados, entre muitos 
outros. Uma vez que é jogado no lixo, 
ele permanece sem solução ambiental 
por várias gerações. O material pode 
ser reciclado em alguns casos, mas 
nunca eliminado.

A equipe da Universidade de Yale 
publicou sua pesquisa na revista 
A p p l i e d  a n d  E n v i r o n m e n t a l 
Microbiology em 2011, concluindo que 

o fungo é uma fonte promissora de 
biodiversidade.

Como eles funcionam? 
Enzimas Especiais: Esses fungos 
secretam enzimas, como as serina-
hidrolases, que quebram as longas 
cadeias do plástico em moléculas 
menores, que eles conseguem 
absorver e usar como alimento (fonte 
de carbono).

Onde foram encontrados?
A m a z ô n i a :  O  P e s t a l o t i o p s i s 
microspora foi encontrado na floresta 
amazônica do Equador, sendo capaz 
de decompor poliuretano. 
Alemanha: Outros fungos "famintos" 
foram descobertos em um lago no 
noroeste da Alemanha, mostrando 
e fi c i ê n c i a  c o m  p o l i u r e t a n o  e 
polietileno. 

Por Karina Pinheiro 

Portal Amazônia

EDITORIALEDITORIAL
Em meio à crescente crise do lixo plástico, uma descoberta 
científica feita na Amazônia reacende a esperança por 
soluções sustentáveis. O Fungo  Pestalotiopsis 
microspora, capaz de se alimentar de plástico resistente 
como o poliuretano, revela o potencial da biodiversidade 
amazônica para enfrentar desafios globais. Em um planeta 
que produz milhões de toneladas de resíduos e recicla 
apenas uma pequena parcela, iniciativas baseadas na 
natureza tornam-se cada vez mais urgentes. A capacidade 
do fungo de degradar plástico até mesmo em ambientes 
sem oxigênio abre caminhos para novas tecnologias de 
tratamento de resíduos e redução da poluição. No entanto, 
transformar essa descoberta em solução prática exige 
investimentos, pesquisa contínua e políticas públicas 
responsáveis. Proteger a Amazônia não é apenas preservar 
florestas, mas também garantir que seu conhecimento 
biológico seja utilizado de forma ética e inteligente.

Marcelo Sputnik

Mala Direta
Básica

Visão Ambiental

*Todos os artigos deste jornal podem ser
reproduzidos, desde que citada as fontes
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Festival de Férias de São Gonçalo do Rio das PedrasA Viagem do Martelo no Leito do Watú

Ano XXIV N.º 63 Janeiro 2026

‘FUNGO DESTRUIDOR
D E  P L Á S T I C O ’

‘

“A Viagem do Martelo no 
Leito do Watú – Trajeto 01: 
Pirá Syk Aba” é um conto 
histórico baseado em fatos 
reais que mescla memória, 
aventura e cultura para narrar 
u m a  d a s  m a i s  o u s a d a s 
epopeias logísticas do Brasil 
imperial: o transporte das 
p r i m e i r a s  m á q u i n a s 
siderúrgicas por rios e trilhas 
do sertão mineiro até as 
margens do rio Piracicaba.

Ambientado no início do século 
XIX, o livro acompanha figuras 
como Jean Antoine Fél ix 
Dissandes de Monlevade, 
Gu ido Tomaz Mar l iè re  e 
Lourenço Achilles Le Noir em 
uma  j o rnada  rep le ta  de 
perigos, alianças e tensões 
c u l t u r a i s  c o m  o s  p o v o s 
i n d í g e n a s  d a  r e g i ã o  — 
especialmente os botocudos e 
os Krenak. A narrativa traz à 
tona não apenas o esforço 
t é c n i c o  e n v o l v i d o  n a 
construção da primeira fábrica 
de ferro moderna de Minas 
G e r a i s ,  m a s  t a m b é m  o 
p ro fundo impac to  dessa 
travessia sobre a paisagem 
humana, espiritual e ecológica 
dos antigos territórios do Watú, 

o rio Doce.

Com linguagem envolvente, 
rigor histórico e sensibilidade 
poética, Elizeu Antônio de Assis 
reconta uma história de ferro, 
coragem e respeito à natureza e 
às culturas originárias — uma 
travessia onde máquinas, 
h o m e n s  e 
e s p í r i t o s 
enfrentam juntos 
a floresta, os rios 
e o desconhecido.

loja.uiclap.com/titulo/ua140648

E n t r e  m o n t a n h a s , 
cachoeiras e ruas de pedra, 
o distrito de São Gonçalo do 
Rio das Pedras, em Serro 
(MG), foi palco da 28ª edição 
do Fest iva l  de  Fér ias , 
realizada entre os dias 13 e 
18 de janeiro de 2026. 

O evento reuniu dezenas de 
oficinas, espetáculos e 
a t i v i d a d e s  c u l t u r a i s , 
promovendo encontros entre 
saberes tradicionais, arte 
contemporânea e economia 
cr ia t iva.Real izado pela 
Associação Sempre Viva, 
com recursos da PNAB – 
Política Nacional Aldir Blanc, 
o festival contou com a 

participação dos coletivos 
V i s ã o  A m b i e n t a l  e 
B e l l a r t e s a n a t o s , 
fortalecendo ações voltadas 
à educação ambiental, ao 
artesanato e à criação de 
renda local, pela serigrafia. 

Ao longo de seis dias, 
moradores e v is i tantes 
puderam vivenciar uma 
programação diversa e 
gratui ta,  reafirmando o 
Festival de Férias como um 
i m p o r t a n t e  e s p a ç o  d e 
f o r m a ç ã o ,  t r o c a  d e 
experiências e geração de 
renda para a comunidade, 
a lém de impuls ionar  o 
turismo cultural na região.
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